
1

Memória Episódica e 
Recordações Falsas

Criação de erros de 
memória / memórias 

falsas
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma clássico de desinformação (Loftus e 
Palmer, 1974)

� aceitação imediata de desinformação
� paradigma DRM (Deese, 1959; Roediger e 

McDermott, 1995)
� indução de recordações
� paradigma do empolamento da imaginação

(Goff e Roediger, 1998)
� paradigma da falsa fama (Jacoby e cols, 1989)
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma clássico de desinformação
(Loftus e Palmer, 1974)

� procedimento típico
� fase 1 – ver/presenciar um evento
� fase 2 – exposição a informação

� ½ participantes: informação consistente com o 
evento apresentado na 1ª fase

� ½ participantes: informação inconsistente com o 
evento apresentado na 1ª fase

� fase 3 – recordação do evento apresentado na fase 1
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma clássico de desinformação (Loftus e 
Palmer, 1974)

� 1ª fase: exposição de um evento
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma clássico de desinformação (Loftus e 
Palmer, 1974)

� 1ª fase: exposição de um evento (cont.)
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma clássico de desinformação (Loftus e Palmer, 1974) 
(cont.)
� 2ª fase: grupo de controlo [informação consistente com o evento]

grupo exper. [informação incorrecta]

• c
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma clássico de desinformação (Loftus e Palmer, 1974) 
(cont.)

� 3ª fase: tarefa de recordação do evento original
� ex. tarefa de reconhecimento de escolha forçada com 

diapositivos

� resultados: 27% participantes do grupo experimental
seleccionaram informação da fase 2 como pertencendo 
ao evento original; 

taxa de erro do grupo de controlo = 3%

� efeito de desinformação: possibilidade de informação posterior à
ocorrência de um evento alterar a recordação deste
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma clássico de desinformação (Loftus e Palmer, 

1974) (cont.)
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Erros de memória / 
memórias falsas

� aceitação imediata de desinformação
� as fases 2 e 3 do paradigma clássico de 

desinformação são condensadas numa única
� a informação incorrecta é apresentada no momento da 

evocação, frequentemente sob a forma de questões 
sugestivas

� Loftus e Greene (1980)
� evento encenado: um homem (sem bigode) entra numa 

sala de aula, pega num livro e discute com o professor
� na fase de evocação foi perguntado: (i) o intruso, que era 

alto e tinha um bigode, disse alguma coisa ao professor? 
(ii) o bigode do intruso era castanho claro ou castanho 
escuro?
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Erros de memória / 
memórias falsas

� aceitação imediata de desinformação
� Loftus e Greene (1980) (cont.)

� Resultados: a pergunta do primeiro tipo (em que a 
informação incorrecta foi introduzida numa frase subordinada) 
induziu em erro, quanto à aparência do intruso, uma 
proporção maior de participantes

os resultados deste e de outros estudos indicaram 
que a informação enganosa para ser efectiva 
deve
� ser plausível
� não demasiado óbvia
� ser apresentada por uma fonte com autoridade que 

não tenha sido anteriormente desacreditada
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explicação

� Hipótese das características do pedido
na memória existem as representações da versão 

original e da versão decorrente da informação falsa 
pós-evento sendo ambas igualmente acessíveis

as pessoas respondem de acordo com a informação 
incorrecta porque pensam que é essa recordação 
que lhes é pedida

� Loftus e cols solicitaram, no final da experiência, 
que os participantes recordassem ambas as 
versões do evento, mas muito poucos foram 
capazes de o fazer
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explicação

� Hipótese da substituição (Loftus)
a informação falsa pós-evento substitui ou transforma 

a representação original (esta perde-se da 
memória)

� Hipótese do preenchimento (McCloskey e 
Zaragoza)
quando a representação mnésica é pobre/ 

incompleta, a informação falsa pós-evento é
utilizada para preencher as lacunas da memória
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explicação

� McCloskey e Zaragoza (1985)
todos os participantes viram um homem a roubar uma 

calculadora e a metê-la debaixo de um martelo na 
sua caixa de ferramentas

grupo exp.al – leitura de uma descrição do evento em 
que uma chave de fendas estaria no lugar do 
martelo que apareceu no evento original

grupo de controlo – leitura de uma descrição do 
evento que continha informação neutra, i. e., em 
vez de martelo era referida a palavra “ferramenta”
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explicação

� McCloskey e Zaragoza (1985) (cont.)
Fase de teste

� possibilidade 1 – perguntar aos participantes se no 
evento original aparecia um martelo ou uma chave 
de fendas

� se alguns participantes escolhessem a chave de fendas, 
apesar de terem visto um martelo � corroboração da hip. 
da substituição de Loftus

� possibilidade 2 – perguntaram aos participantes de 
ambos os grupos se no evento original apareceu 
um martelo ou uma chave inglesa (chave de porcas)

� se no grupo exp.al a informação sobre o martelo não 
existisse na memória (resultado previsto pela hip. da 
substituição) � esses participantes teriam menor 
probabilidade de escolher o martelo
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explicação

� McCloskey e Zaragoza (1985)
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� a previsão decorrente da hip. da substituição não é
observada (hip. falsificada)

MPI – Misleading Post event Information

Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma DRM (Deese, 1959; Roediger e McDermott, 
1995)
� apresentação de listas com 15 palavras associadas a 

uma outra não incluída (palavra crítica) e dispostas 
por ordem decrescente de associação

� tarefa de evocação e/ou de reconhecimento

� Resultados (v. gráfico e quadro)
� evocação das palavras críticas (erros de intrusão) numa 

proporção consideravelmente elevada

� taxa de FA [palavra crítica] ~ taxa de acertos
� taxa de FA [palavra crítica] >> FA [palavras distractivas não 

relacionadas]
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Roediger & McDermott, 1995, p. 808
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma DRM
� motivos associados à escolha desta tarefa

� listas de palavras favorecerem sobretudo uma 
resposta de reprodução do material e não tanto de 
construção

� robustez do efeito provocado
� relativa facilidade de aplicação
� permite um controlo grande
� inocuidade da indução de erros de memória
� bastante interessante porque, ao contrário de muitos 

outros paradigmas, os itens críticos não são 
apresentados antes da fase de teste da memória
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma DRM
� características do efeito produzido

� confiança elevada dos participantes de 
que a palavra crítica foi apresentada

� persistência (o efeito mantém-se durante intervalos de 

retenção de 24h, 48h, 1 semana e 3 semanas)

� concomitância de recordação consciente 
expressa em respostas “recordar”
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma DRM
� popularidade (citações)
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Erros de memória / 
memórias falsas

� indução de recordações
� procedimento = variante do paradigma 

clássico da desinformação

� fase 1 – recolha de informação sobre episódios 
ocorridos (participantes e familiares ou 
conhecidos próximos)

� ex.: Inventário de Acontecimentos de Vida (LEI) –
cada evento é avaliado numa escala de 1 a 8 (nunca 
aconteceu a realmente aconteceu)
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Anexo
� Inventário de Acontecimentos de Vida (LEI) - Garry e cols. (1996) : 
before you were ten years old you....

1. shook hands with The President
2. received your first allowance
3. had a shot at the doctors or dentist
4. saw your house burn down
5. ran away from home
6. cried when you had to go to the dentist
7. found a $10 bill in a parking lot
8. won a spelling contest at school
9. got in trouble for calling 911
10. had to go to the emergency room late at night
11. were lost in a public place for more than an hour
… [40]
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Erros de memória / memórias 
falsas

� indução de recordações (cont.)

� fase 2 – sessões de entrevista individual com os 
participantes

� participante é interrogado sobre 

� alguns eventos passados

� evento não ocorrido
� participantes são instruídos que as suas recordações se 

tornarão mais distintas com o decorrer das sessões
� técnicas de indução utilizadas

� juízos de plausibilidade (o participante deve aceitar que o evento 

sugerido é plausível)

� manipular juízos sobre a fonte de proveniência (o 

participante decide se o evento é uma memória pessoal)

� construção de imagens e de narrativas
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Erros de memória / 
memórias falsas

� indução de recordações (cont.)

� fase 3 – tarefa de memória sobre o evento falso

� ex. de criação de memórias falsas em lab.
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Loftus e Pickrell (1995)

Recordar 4 
eventos da 

infância 

(1 deles falso)

Erros de memória / 
memórias falsas

� indução de recordações (cont.)
� ex. de criação de memórias falsas em lab.

� Ceci (1995) – crianças pensaram em 
acontecimentos reais e fictícios durante 10 
semanas

� aprox. 60% das crianças confundiram os eventos 
reais e fictícios no final das sessões

� psicólogos profissionais foram incapazes de distinguir 
as recordações falsas das verídicas
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Erros de memória / 
memórias falsas

� indução de recordações (cont.)
� ex. de criação de memórias falsas em lab.

� Hyman e cols (1995) – observaram que pensar 
repetidas vezes num evento da infância que não 
ocorreu aumenta a probabilidade de acreditar que 
esse evento realmente aconteceu

� a repetição e o uso de imagens � aumentar o 
sentimento de familiaridade que pode ser 
interpretado como resultante de uma experiência 
passada 
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Erros de memória / memórias 
falsas

� indução de recordações (cont.): ex de criação de memórias 
falsas em lab.
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma do empolamento da imaginação (Goff e Roediger, 

1998)
� 1ª fase: 
apresentação auditiva de instruções relativas à execução de tarefas 

simples e umas vezes essas tarefas são desempenhadas e outras 
não

� 2ª fase (fase de imaginação):
participantes imaginam-se uma vez ou repetidas vezes (1, 3 ou 5 

repetições) a executar tarefas sendo algumas delas retiradas da fase 
1

� 3ª fase (fase de reconhecimento diferido; 2 semanas depois)
(i) seleccionar as afirmações relativas às instruções apresentadas na 

fase 1 e (ii) indicar quais as que se referem a acções efectuadas, 
acções imaginadas e a instruções apenas ouvidas
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma do empolamento da imaginação
(Goff e Roediger, 1998) (cont.)

� resultados obtidos: 
quanto mais vezes os participantes se imaginaram a 

executar uma acção maior a probabilidade de

� reconhecer erradamente a respectiva instrução 
como pertencente à fase 1

� considerar uma acção apenas imaginada como 
tendo sido executada
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma da falsa fama (Jacoby e cols, 1989)
� 1ª fase: lista com nomes de pessoas comuns

� 2ª fase: lista de nomes constituída por
- nomes da lista de estudo
- nomes novos de pessoas comuns
- nomes novos de pessoas famosas
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma da falsa fama (Jacoby e cols, 1989)
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tarefa: assinalar os nomes de pessoas famosas

http://www.psych.ubc.ca/~mike/Psy309/Retrieval_and_AM-topostppt6.pdf
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma da falsa fama (Jacoby e cols, 1989)
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Goldstein, 2005, p. 237

Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma da falsa fama (Jacoby e cols, 1989)
� resultados

� reconhecimento imediato [antes desta tarefa é dito 
que todos os nomes apresentados na 1ª lista não são 
famosos]

� maior tendência para julgar correctamente os nomes 
antigos como não famosos comparativamente com os 
nomes novos não famosos � recordação consciente 
dos nomes da lista inicial
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma da falsa fama (Jacoby e cols, 1989)
� resultados

� reconhecimento diferido (24h)
� maior probabilidade de identificar incorrectamente os 

nomes antigos (nomes não famosos) como sendo 
famosos � dificuldade de monitorização da fonte

[como 24h depois os nomes antigos, correctamente 
identificados no reconhecimento imediato, passaram 
a ser considerados famosos, o artigo de Jacoby e cols
intitulou-se «Becoming famous overnight»]
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma da falsa fama (Jacoby e cols, 1989)
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Erros de memória / 
memórias falsas

� paradigma da falsa fama (Jacoby e cols, 1989)
� resultados

� quando os participantes respondiam à tarefa de 
reconhecimento imediato em condições de 
atenção dividida (desempenho de uma tarefa 
concorrente de contagem de dígitos):

aumento da probabilidade de reconhecer um nome 
antigo (nome não famoso) como sendo famoso �
atenção dividida impede a recuperação intencional 
podendo apenas os participantes basear-se na 
familiaridade
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Reconhecimento � 2 processos: familiaridade e recordação consciente

explicações
� teoria dos esquemas de Bartlett [� ver aula 

anterior]

� resumo dos resultados
� esquecimento de detalhes irrelevantes (omissões)
� recordação de informação não familiar e também 

de informação trivial
� alteração de informação de modo a torná-la mais 

habitual/corrente (distorções)
� inferências na recordação (intrusões)
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explicações

� teorias baseadas na decisão: mudança de 
critério (Miller e Wolford, 1999)
� refere-se, sobretudo, ao reconhecimento falso que 

se deveria à adopção, por parte dos participantes, 
de um critério mais liberal apenas para a 
informação não apresentada

� contudo, a utilização de medidas de enviesamento
a partir da teoria de detecção de sinal não garante, 
de forma inequívoca, que exista somente mudança 
de critério (Wickens & Hirshman, 2000) 
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explicações
� teorias baseadas na decisão: mudança de 

critério (Miller e Wolford, 1999)

� a recordação falsa não resulta de processos decisionais ou 
de estratégias para adivinhar a informação

� existe uma forma de memória do item crítico ou da informação 
não apresentada originalmente (nota: para as explicações 
baseadas na decisão não há um sinal ou memória para os itens 
críticos)

ou

� estrategicamente o indivíduo adoptar um critério liberal não 
parece ser a causa da recordação falsa

� existem outros factores que parecem estar na origem de um 
sinal ou da recordação falsa do item crítico

� o que não significa que a mudança de critério não seja 
importante � a adopção de um limiar de familiaridade (ou 
critério de resposta) poderá ser considerada um tipo de 
processo de monitorização diagnóstica
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explicações: teorias baseadas na 
decisão (cont.)
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Familiaridade

fig. esq.

fig. dirt.

explicações

� teoria fuzzy-trace (Brainerd e Reyna,1995)
� dois tipos de traços mnésicos respeitantes ao 

registo de eventos percepcionados
� traços literais (verbatim traces) relativos às características 

específicas do evento
� traços essenciais ou temáticos (gist traces) que 

representam o significado/tema do evento sem quaisquer 
atributos particulares 

� permite explicar principalmente a ocorrência de 
reconhecimento falso (quando um item sonda ou  uma 
pista corresponde à essência ou tema da experiência 
codificada origina-se um reconhecimento falso) e não a 
evocação falsa 
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explicações

� teoria da activação/monitorização (Roediger e cols, 2001)
� os processos de activação e de monitorização podem 

ocorrer tanto
� codificação 
� recuperação (a própria evocação do material poderá activar 

outra informação não presente no evento original) 

� durante a codificação pode predominar 
� processamento de tipo específico ao item � é privilegiada a 

codificação dos elementos individuais e dos seus atributos �
formam-se memórias mais distintas que facilitam a 
diferenciação entre recordações verídicas e falsas 

� os itens críticos não têm associados atributos de apresentação, 
excepto se forem fortemente activados, pois neste caso podem 
tomar atributos dos itens da lista ou da informação apresentada
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explicações

� teoria da activação/monitorização (Roediger e cols, 2001)
� durante a codificação pode predominar (cont.)

� processamento relacional que incide na codificação de 
relações entre elementos, ou seja, baseia-se na extracção de 
temas, esquemas ou na construção de redes de associações 
favorecendo, por isso, a ocorrência de recordações falsas 

� um segundo grupo de factores, incluído nesta teoria, 
refere-se à monitorização da exactidão da memória 

� tradicionalmente, a monitorização é situada na fase de 
recuperação, tendo por objectivo principal distinguir, entre as 
informações trazidas à consciência, a informação relativa a 
eventos passados percepcionados dos que o não foram

� heurísticas de recuperação baseadas em informação distintiva 
podem diminuir a ocorrência de recordações falsas 
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explicações

� teoria da activação/monitorização (Roediger

e cols, 2001)

� a monitorização pode igualmente dirigir-se aos 
processos de codificação, nomeadamente em 
situações de aprendizagem intencional 

� por ex., a monitorização é aumentada quando (i) os 
participantes são avisados da ocorrência de 
memórias falsas e (ii) lhes é dito que devem prestar 
especial atenção ao material efectivamente presente 
no evento original
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Erros de memória / memórias 
falsas
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� outras fontes

� ver referências indicadas nos gráficos e outras imagens
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